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Concluída essa etapa, o Parlamento mato-grossense dará continui-
dade à divulgação dos estudos e deverá aprovar o decreto legislativo 
que convocará o plebiscito previsto para 4 de outubro, quando as 
populações diretamente envolvidas poderão decidir sobre a redefi-
nição dos limites territoriais.
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EMPRESÁRIOS 
VISITAM ROO 
E CONHECEM 
POTENCIAL 
ECONÔMICO 
LOCAL

A população de Rondonópolis 
está sendo convidada a res-
ponder ao questionário virtual 
da Pesquisa de Mobilidade 
Urbana. A participação popu-
lar será usada para o desen-
volvimento da atualização do 
Plano Municipal de Mobilidade 
Urbana, promovido pela Prefei-
tura de Rondonópolis. PAG. 5

A prefeitura de Rondonópolis fez a liberação de R$ 708,8 mil em 
emendas parlamentares impositivas neste mês de julho. Os termos 
de fomento com as entidades beneficiárias das emendas foram pu-
blicados nesta terça-feira (7). As emendas foram direcionadas por 
seis vereadores e têm como destino entidades e associações que 
atuam em áreas como cultura, esporte e assistência social.
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APÓS SUSPENSÃO

LEILÃO DE 
IMÓVEIS 
QUE INCLUÍA 
ÁREA DO CPA 
É REVOGADO

A prefeitura revogou o leilão de imóveis públicos divididos em cinco lo-
tes, incluindo a área onde a gestão municipal anterior pretendia instalar 
o Centro Político Administrativo (CPA). A medida ocorre depois do leilão 
ser suspenso pelo Município em atendimento a uma determinação do 
Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso (TCE-MT). PAG. 9

PRISÃO DE INOCENTE

DEFENSORIA 
REVERTE PRISÃO 
DE CAMINHONEIRO 
CONFUNDIDO COM 
CONDENADO POR 
LATROCÍNIO

COMBATE AO TRÁFICO

POLÍCIA CIVIL 
LOCALIZA 
DEPÓSITO DE 
DROGAS E ARMAS 
DE FACÇÃO NA 
CIDADE
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EMPRESA CHINESA

POPULAÇÃO VAI DECIDIR

ALMT INICIA DIVULGAÇÃO DE 
ESTUDOS SOBRE REVISÃO TERRITORIAL 
ENTRE POXORÉU E PRIMAVERA

ATUALIZAÇÃO DE PLANO

MUNICÍPIO ESTÁ 
COM PESQUISA DE 
MOBILIDADE URBANA 
EM ANDAMENTO

TERMOS DE FOMENTO

PAÇO LIBEROU MAIS DE R$ 700 MIL EM 
EMENDAS PARLAMENTARES NESTE MÊS



(*) Claiton Cavalcante

A eliminação do 
Brasil para a No-
ruega, na Copa do 
Mundo de futebol, 
não foi apenas um 
desastre esportivo. 

Foi um retrato. Em campo, vimos 
um futebol lento, previsível, buro-
crático. Fora dele, enxergamos algo 
ainda pior, uma Seleção que parece 
ter aprendido a obedecer mais ao 
marketing do que ao amor à camisa.

O contraste ético e es-
portivo do confronto co-
meça na mentalidade. A 
Noruega é culturalmente 
influenciada pela Lei de 
Jante, princípio que valoriza 
o coletivo e rejeita a ideia de 
que alguém esteja acima dos 
demais. Em campo, isso se 
traduz em um time operá-
rio, focado, disciplinado, no 
qual o plano de jogo serve 
ao todo. No Brasil, porém, parece 
vigorar a lei do privilégio.

Como explicar a insistência em 
convocar e escalar Neymar, cercado 
de dúvidas físicas e longe de sua ple-
nitude competitiva? Privilegiou-se o 
nome, o marketing e a hierarquia da 
vaidade em detrimento do desempe-
nho técnico real.

Sob o peso da Lei de Jante, 
fomos esmagados por um coletivo 
“brigador” porque insistimos em 
um individualismo capenga. E esse 
individualismo não nasceu apenas 
dentro de campo, ele foi alimentado 
por uma engrenagem em que a mar-
ca passou a valer mais que a camisa.

O Brasil fez o caminho inverso. 
Transformou talento em marca, 
camisa em produto, convocação 

em vitrine e jogo em campanha 
publicitária. O jogador já não entra 
apenas para defender a Seleção. 
Entra também para sustentar narra-
tiva, contrato, engajamento e valor 
de mercado.

Quando o marketing pesa mais 
que o mérito, a bola sente. Quando 
o nome pesa mais que a condição 
física, o coletivo paga. E quando a 
vaidade decide antes da técnica, a 
derrota deixa de ser surpresa.

Neymar é o símbolo mais evi-
dente desse conflito. Não se discute 

aqui sua genialidade histórica. Dis-
cute-se a incapacidade do futebol 
brasileiro de encerrar ciclos sem 
transformar ídolos em obrigação. 
O problema não é ter craque. O 
problema é ajoelhar diante do 
craque mesmo quando o jogo pede 
outra coisa.

A Seleção foi sequestrada pela 
ideia de que algumas figuras pre-
cisam estar em campo porque 
vendem, emocionam e rendem man-
chetes. Mas Copa do Mundo não é 
peça de licenciamento em que pese 
pareça ser. É competição.

Também perdemos identidade. 
Na obsessão de copiar o “futebol 
moderno” europeu, importamos téc-
nicos e engessamos aquilo que nos 
fez diferentes. Copiamos linhas, ma-
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...essa iniciativa do parlamento 
municipal vem em um momento 

importante para garantir que os direitos 
dos trabalhadores sejam respeitados, e 
tornar mais rígidas as regras, inclusive 

de fiscalização.”

Que não fique só no papel

Entrou em vigor em Rondonópolis a lei 14.901 de 30 de junho, 
que estabelece mecanismos de proteção aos trabalhadores, 
regras de transparência e controle rigoroso nos contratos 

de prestação de serviços terceirizados firmados pela administração 
pública direta e indireta do município. Essa lei, de autoria do vere-
ador Dr. Manoel, foi criada justamente em função do desrespeito 
reiterado de empresas contratadas pela Prefeitura Municipal para 
ofertar mão de obra terceirizada, mas com o trabalhador com 
atrasos salariais constantes por parte da empresa.

A nova lei endurece as regras contratuais para essas empresas. 
E há pontos importantes a serem observados, como possibilidade 
de a Prefeitura poder bloquear o pagamento da empresa ou até 
pagar os salários diretamente aos trabalhadores, quando não com-
provados os pagamentos dos seus direitos em dia.

Vale ainda ressaltar que o próprio vereador autor da lei justifi-
cou que as regras mais rígidas buscam fazer com que essas empre-
sas cumpram com as responsabilidades em pagar corretamente os 
trabalhadores contratados. Ele reforçou a necessidade das regras 
mais rígidas também em função dos órgãos públicos contratantes, 
como Prefeitura e Câmara Municipal, serem subsidiários no pa-
gamento dos trabalhadores em caso do não pagamento por parte 
das empresas.

É evidente que existe um problema quanto ao cumprimento 
de obrigações trabalhistas por essas empresas em Rondonópolis, 
como já foi demonstrado em inúmeras ocasiões, especialmente com 
relação aos atrasos salariais. Portanto, essa iniciativa do parlamento 
municipal vem em um momento importante para garantir que os 
direitos dos trabalhadores sejam respeitados, e tornar mais rígidas 
as regras, inclusive de fiscalização.

O que se espera é que essas regras definidas na nova lei mu-
nicipal sejam respeitadas pela gestão pública, porque uma lei só 
no papel não vai cumprir com o objetivo para o qual foi criada, e 
que, deste modo, os trabalhadores contratados por essas empresas 
terceirizadas possam ter, finalmente, seus direitos respeitados.

(*) Laila Cibele 
(*) Marcos Fernando
(*) Laura Beatriz

Hoje celebramos muito mais do 
que um aniversário. Celebramos a vida 
de uma mulher extraordinária, uma 
avó forte, guerreira, cheia de fé, amor e 
coragem, que construiu uma família com 
suas mãos, seu coração e seus exemplos.

Vó, sua história é motivo de orgu-
lho para todos nós. Em cada luta, você 
nos ensinou que a força nasce do amor. 
Em cada dificuldade, mostrou que a fé é 
capaz de nos manter de pé. E, em cada 
gesto de carinho, fez com que todos se 
sentissem acolhidos e amados.

Você é a raiz da nossa família, o abraço 
que conforta, a palavra que acalma e a pre-
sença que faz qualquer lugar se tornar um 
lar. Somos privilegiados por caminhar ao 
seu lado e por poder aprender diariamente 
com sua sabedoria, sua generosidade e seu 
coração tão grande.

A NORUEGA VENCEU O MARKETING DA SELEÇÃO

Verdade seja dita. Viramos um 
time europeu de segunda linha, 

sem a frieza deles e sem a alegria 
que era nossa”

pas de calor, passes laterais, saídas 
de bolas com longos cruzamentos 
feitos pelos zagueiros tendo o ata-
cante a sua frente e uma prudência 
sem alma. Jogamos fora a ginga, o 
improviso, o drible que desorganiza. 
Verdade seja dita. Viramos um time 
europeu de segunda linha, sem a 
frieza deles e sem a alegria que era 
nossa.

A crise técnica em campo é irmã 
da crise institucional. Uma entidade 
marcada por disputas políticas, 
suspeitas e interesses privados 

dificilmente produzirá um 
projeto limpo, meritocrático e 
corajoso. A Seleção deixou de 
parecer patrimônio afetivo do 
povo brasileiro para parecer 
ativo administrado por gente 
que enxerga o futebol antes 
como negócio e só depois 
como paixão.

A Noruega nos eliminou 
com a humildade de quem 
sabia o que era. O Brasil caiu 

pela soberba de quem ainda acha 
que camisa ganha jogo sozinha.

No fim, sobrou a cena simbólica. 
Segundo leitura labial divulgada 
após a partida, Neymar, ao conver-
ter o pênalti, teria dito ao goleiro 
norueguês: “Aqui não, otário”. Mas 
houve, sim, “aqui”. Aqui se encerrou 
um ciclo. Aqui o marketing perdeu 
para o coletivo. Aqui a ofensa virou 
espelho. Foi o famoso tiro que saiu 
pela culatra.

(*) CLAITON CAVALCANTE é 
membro da Academia Mato-
Grossense de Ciências Contábeis, 
do Instituto dos Contadores 
do Brasil e integrante da Rede 
InovaGov da Escola Nacional de 
Administração Pública

HOJE CELEBRAMOS A VIDA DE UMA MULHER EXTRAORDINÁRIA
Neste dia tão especial, nossa maior ora-

ção é que Deus continue segurando suas mãos, 
renovando suas forças e enchendo sua vida de 
saúde, paz, alegria e infinitas bênçãos. Que Ele 
lhe conceda muitos e muitos anos de vida, para 
que possamos continuar desfrutando da sua 
companhia, do seu sorriso, das suas histórias 
e do amor que só você sabe oferecer.

Que nunca lhe faltem motivos para 
sorrir, pessoas para abraçar e sonhos para 
realizar. E que nós possamos retribuir, 
todos os dias, um pouco do imenso amor 
que você sempre dedicou à nossa família.

Parabéns, vó! Que seu novo ciclo 
seja repleto da presença de Deus e 
cercado pelo carinho de todos aqueles 
que têm o privilégio de amar você. Nossa 
maior riqueza é ter você conosco.

Feliz aniversário, vó Maria Perera! Nós 
te amamos hoje, amanhã e para sempre.

(*) LAILA CIBELE (NETA)
(*) MARCOS FERNANDO (GENRO NETO)
(*) LAURA BEATRIZ (BISNETA)
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(*) Clotildes Farias

Toda cidade tem um nome. Algu-
mas carregam referências geográficas, 
outras homenageiam personagens, 
santos, povos ou acontecimentos. Com 
o passar do tempo, repetimos esses 
nomes com tamanha naturalidade que 
raramente perguntamos por que foram 
escolhidos e, sobretudo, quais outros 
nomes ficaram pelo caminho.

Rondonópolis poderia ter se cha-
mado Borória. Poderia, segundo a 
provocação de um jornal de 1918, 
ter sido denominada Povoação dos 
Rodrigues. Antes disso, era conhecida 
como Rio Vermelho. No fim, prevaleceu 
Rondonópolis. Mas o que a sucessão 
desses nomes nos conta sobre a história 
da cidade?

Rio Vermelho talvez seja a denomi-
nação mais organicamente vinculada ao 
lugar. O nome não precisava de patrono, 
nascia da própria geografia e identificava 
a povoação que se formava às margens 
do rio. É como Rio Vermelho que encon-
tramos a localidade em documentos das 
primeiras décadas do século XX e é para 
a “povoação do Rio Vermelho” que o 
Decreto nº 395, de 10 de agosto de 1915, 
reservou 2.000 hectares de terras.

Portanto, quando o Estado de 
Mato Grosso reconheceu oficialmente a 
existência daquele núcleo e lhe destinou 
um patrimônio territorial, não se falava 
ainda em Rondonópolis. Falava-se em 
Rio Vermelho. Poucos anos depois, 
entretanto, o nome do lugar passaria a 
ser objeto de uma disputa que, curiosa-
mente, parece ter sido quase esquecida 
pela memória local.

Em 28 de abril de 1918, o jornal A 
Cruz, publicado em Cuiabá, trouxe o ar-
tigo “Prevendo o futuro”. O texto atacava 
duramente a atuação de Otávio Pitaluga 
na região e ironizava aquilo que chamou 
de “Rondomania”. O tom do periódico era 
abertamente crítico.

Segundo o articulista, Pitaluga 
estaria empenhado em substituir o nome 
Rio Vermelho e associar a povoação 
ao coronel Cândido Rondon. O jornal 

ESPECIALISTA ALERTA:

CRIANÇAS SÃO MAIS VULNERÁVEIS A
ENVENENAMENTO POR PICADA DE ESCORPIÃO

CANALSAUDE.FIOCRUZ

O escorpião-amarelo, com ampla distribuição em todas as 
macrorregiões do Brasil, é o responsável pelos acidentes mais graves

Casos recorrentes de enve-
nenamento sistêmico grave 
por peçonha de escorpião, 

como o da menina Valentina Nobre 
Lima, de 11 anos, que morreu após 
ser picada ao calçar o sapato no 
Distrito Federal, chamam a atenção 
para a vulnerabilidade de crianças.

Após o acidente, a família pro-
curou o Corpo de Bombeiros, mas só 
teve acesso ao soro antiescorpiônico 
em um hospital regional. De lá, a 
criança foi encaminhada para uma 
unidade de terapia intensiva (UTI). 
Valentina foi intubada e permane-
ceu em coma induzido por 24 dias. 
Ela faleceu no último domingo (5).

No Brasil há mais de 170 espécies 
de escorpião e os efeitos das picadas 
podem ser mais ou menos perigosos, 
conforme a espécie e quem recebe o 

veneno. O escorpião-amarelo, com 
ampla distribuição em todas as ma-
crorregiões do Brasil, é o responsável 
pelos acidentes mais graves.

Segundo Joelma Gonçalves 
Martin, especialista da Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP), as 
crianças são mais vulneráveis à 
substância injetada pelo escorpião, 
por serem menores, com menos 
massa corporal que um adulto.

“É um veneno extremamente 
agressivo. A criança é picada, rece-
be a mesma quantidade de veneno 
que um adulto receberia, mas nela 
o veneno se distribui por um orga-
nismo que tem um peso corporal 
menor. Então isso vai resultar 
numa dose de toxina por quilo de 
peso maior nas crianças, do que no 
adulto”, explica a pediatra.

RIO VERMELHO, RONDONÓPOLIS, BORÓRIA OU POVOAÇÃO DOS RODRIGUES: O QUE HÁ POR 
TRÁS DO NOME DE UMA CIDADE?

questionava por que se pretendia apagar 
uma denominação já conhecida e, ao mesmo 
tempo, silenciar aqueles que, segundo sua in-
terpretação, haviam trabalhado efetivamente 
na formação da povoação.

É nesse contexto que A Cruz lança uma 
proposta provocadora: se o lugar precisava 
receber outro nome, por que não o chamar de 
Povoação dos Rodrigues? O jornal argumen-
tava que os Rodrigues haviam sido “obscuros 
obreiros da civilização” e que seus esforços não 
tinham sido devidamente recompensados. Em 
vez do nome de Rondon, portanto, o periódico 
reivindicava a memória da família que asso-
ciava ao trabalho de construção da povoação.

Evidentemente, a fonte exige crítica. A 
Cruz era um jornal católico e travava, naquele 
período, uma intensa disputa ideológica com 
Cândido Mariano da Silva Rondon e com o 
positivismo. Em minha pesquisa de mestrado, 
defendida em 2018, analisei justamente essa 
arena discursiva em que católicos e positivistas 
disputavam projetos de sociedade, especial-
mente no campo da política indigenista. O 
jornal não era um observador neutro.

Mas fontes históricas raramente são 
neutras. E é exatamente por isso que o artigo 
de 1918 é tão importante. Ele demonstra que 
o nome Rondonópolis não surgiu envolto em 
consenso. Havia incômodo, contestação e 
uma disputa pela memória daquele território.

O mais surpreendente, contudo, aparece 
no relato do próprio homem que acabou dan-
do nome à cidade.  No livro intitulado Rondon 
conta sua vida, obra organizada por Esther de 
Viveiros, Cândido Mariano da Silva Rondon 
afirmou que o nome Rondonópolis havia sido 
dado por Pitaluga àquela parte da região do 
São Lourenço. Ao recordar a posterior inicia-
tiva de oficialização da denominação, Rondon 
foi enfático: isso teria ocorrido “malgrado os 
meus protestos e contra a minha vontade”.

Rondon não queria Rondonópolis, queria 
Borória. Segundo ele, a preferência por esse 
nome seria devido ao fato de que a região 
era anteriormente habitada pelos Bororo. À 
primeira vista, pode parecer apenas uma ho-
menagem. Entretanto, o nome Borória não era 
estranho aos projetos de Rondon. Em seus re-
latos, Rondon já havia se referido à intenção de 
fundar uma “povoação indígena de Borória”, 
imaginada como um futuro centro agrícola. 

Ali, os indígenas, transformados, segundo a 
linguagem e a concepção de seu tempo, em 
“trabalhadores nacionais”, estariam inseridos 
em uma lógica de produção e de integração à 
sociedade republicana.

A ideia do indígena que trabalha e pro-
duz não ocupava um lugar secundário no 
pensamento de Rondon. Durante os trabalhos 
das linhas telegráficas, grupos Bororo foram 
empregados diretamente na construção das 
linhas. Minha pesquisa de mestrado recuperou 
esse processo e discutiu como, sob a direção 
de Rondon, foi estabelecida uma política 
simultaneamente assistencialista e tutelar, 
que pretendia inserir os indígenas no chamado 
“trabalho do mundo civilizado”. 

A própria imprensa católica da época 
percebeu a centralidade dessa questão. Em 
1911, A Cruz dedicou sucessivos editoriais ao 
“trabalho dos índios”, discutindo pomares, 
parreirais, aulas e oficinas e confrontando as 
informações apresentadas por Rondon sobre 
a capacidade produtiva indígena. 

Diante disso, seria apenas coincidência a 
preferência pelo mesmo nome, Borória, para 
a região do Rio Vermelho? A documentação, 
até aqui, não autoriza uma resposta cate-
górica. Não há, entre as fontes consultadas, 
uma declaração de Rondon afirmando que 

pretendia transformar o Rio Vermelho em 
uma reprodução daquela povoação indígena 
ou em uma cidade-modelo de seu projeto in-
digenista. Mas o cruzamento dos documentos 
permite indagar.

Talvez a escolha de Borória carregasse 
sentidos mais profundos dentro do pensa-
mento e dos projetos de Rondon. Talvez não 
se tratasse exclusivamente de inscrever no 
nome da região uma homenagem aos Bororo, 
mas também de evocar uma concepção de 
futuro que Rondon já havia associado àquele 
nome: indígenas produzindo, trabalhando 
e sendo progressivamente incorporados à 
sociedade nacional idealizada pelo positivismo 
republicano.

São inferências e interpretações que exi-
gem maior aprofundamento e que merecem 
ser tratadas em outro momento. Por ora, basta 
reconhecer que Borória talvez não fosse, para 
Rondon, uma palavra desprovida de experiên-
cias anteriores, projetos e expectativas.

A ironia histórica é difícil de ignorar. 
Enquanto o jornal A Cruz acusava Pitaluga 
de “Rondomania” e insinuava uma tentativa de 
glorificação do coronel, o próprio Rondon afir-
maria posteriormente que protestou contra a 
homenagem. Pitaluga queria Rondonópolis. A 
Cruz sugeria Povoação dos Rodrigues. Rondon 
queria Borória. E o lugar continuava sendo 
reconhecido, nos documentos e entre seus 
moradores, como Rio Vermelho.

Quatro nomes e quatro maneiras de 
contar a história de um mesmo espaço: Rio 
Vermelho colocava a geografia no centro da 
identidade; Povoação dos Rodrigues colocaria 
os povoadores e o trabalho dos migrantes 
goianos no centro da narrativa; Borória 
remeteria aos Bororo, habitantes daquele 
território muito antes da formação da povo-
ação, embora, à luz dos projetos indigenistas 
de Rondon, seja possível indagar se o nome 
não carregaria também outros sentidos e 
expectativas de futuro.

Rondonópolis monumentalizou a me-
mória de Cândido Rondon e vinculou definiti-
vamente a cidade à imagem do sertanista, da 
Comissão Telegráfica e do projeto republicano 
de integração territorial. Prevaleceu Rondo-
nópolis. E talvez seja justamente aí que esteja 
a questão mais interessante. Os nomes das 
cidades não são simples palavras colocadas 
sobre mapas. Nomear também é selecionar 
uma memória.

Quando um nome prevalece, deter-
minadas referências tornam-se visíveis. 
Outras, embora não desapareçam com-
pletamente, podem ser empurradas para 
as margens da narrativa. Quantos rondo-
nopolitanos sabem hoje que Rondon não 
queria que a cidade tivesse seu nome? 
Quantos sabem que ele preferia Borória? 
Quantos conhecem a crítica publicada em 
1918 sugerindo que a localidade fosse 
chamada Povoação dos Rodrigues?

E quantos já se perguntaram por 
que Rio Vermelho, nome sob o qual a 
povoação foi oficialmente reconhecida 
em 1915, deixou de identificar a futura 
cidade? Não se trata, evidentemente, de 
propor agora uma mudança de nome. A 
história não deve ser utilizada como um 
exercício infantil de apagar uma placa e 
colocar outra em seu lugar. Rondonópolis 
é Rondonópolis.

O nome atravessou gerações, produ-
ziu identidade e passou a pertencer aos 
seus habitantes, independentemente da 
vontade original de Pitaluga ou dos pro-
testos do próprio Rondon. Mas conhecer 
os nomes que não prevaleceram talvez 
nos ajude a compreender as histórias 
que também não prevaleceram. Por trás 
de Rondonópolis continua existindo o 
Rio Vermelho. Por trás da homenagem a 
Rondon permanece a presença Bororo. E, 
por trás das linhas traçadas por agrimen-
sores e dos atos assinados pelo Estado, 
permanecem os homens e as mulheres 
que abriram caminhos, levantaram casas, 
plantaram, comerciaram e decidiram 
permanecer.

Entre Rio Vermelho, Borória, Po-
voação dos Rodrigues e Rondonópolis, 
um nome venceu. A história, porém, não 
precisa escolher apenas um. Se Rondonó-
polis carrega no nome a memória de Ron-
don, talvez esteja na hora de perguntar: 
que memórias e, quem sabe, que projetos 
de futuro ficaram escondidos sob o nome 
que prevaleceu?

(*) CLOTILDES DE SOUZA FARIAS é 
professora, mestre em Educação, pesqui-
sadora independente da história regional 
e entusiasta da história dos personagens 
que marcaram a formação de Rondonó-
polis e do sul de Mato Grosso
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A Inteligência Artificial (IA) 
é a nova aliada do Tribunal 
Regional Eleitoral de Mato 

Grosso (TRE-MT) no enfrentamento 
das deepfakes e no monitoramento 
e detecção de conteúdos falsos que 
levam à desinformação. GuaIA é o 
nome da plataforma digital integrada 
de Inteligência Artificial desenvolvida 
especificamente para o combate à 
desinformação no contexto da Justiça 
Eleitoral brasileira e que, a partir de 
agora, será adotada pelo TRE-MT 
para as Eleições Gerais de 2026. A 
ferramenta foi apresentada nesta 
terça-feira (7) ao pleno da instituição, 
magistrados, servidores, dirigentes, 
estagiários, representantes das forças 
de segurança e veículos de imprensa.

O GuaIA é resultado de um 
Acordo de Cooperação Técnica 
(ACT) firmado com a Universidade 
Federal de Goiás (UFG) e o Tribunal 
Regional Eleitoral de Goiás (TRE-

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE

PREFEITO INSTITUI GRATIFICAÇÃO ANUAL 
A PROFESSORES DA REDE MUNICIPAL

O benefício faz parte de uma série de melhorias salariais que a gestão 
Cláudio Ferreira vem implantando na educação municipal

DIV ULGAÇÃO/ASSESSORIA

O prefeito de Rondonópolis, 
Cláudio Ferreira, segue no 
propósito de valorização 

dos profissionais da educação, com 
foco na melhoria salarial da catego-
ria. Nesse sentido, o gestor recebeu 
a aprovação pela Câmara Municipal, 
nesta quarta-feira (8), do projeto 
de lei número 267, de sua autoria, 
que institui na rede municipal de 
ensino a Gratificação por Eficiência 
e Resultado.

O benefício faz parte de uma série 
de melhorias salariais que a gestão 
Cláudio Ferreira vem implantando na 
educação municipal, buscando torná-
-la referência nos diversos aspectos, a 
exemplo de aumento salarial concedi-
do este ano a professores bem acima 
da inflação oficial e de reajuste salarial 
efetivado de até 50% para diretores e 
coordenadores.

Em sua mensagem enviada aos 
vereadores, o prefeito justifica que 
a gratificação anual, a ser paga em 
parcela única, vem reconhecer o 
desempenho dos profissionais da 
rede municipal no cumprimento dos 
objetivos educacionais básicos, bem 
como incentivar a formação conti-
nuada, diminuir os índices de falta, 
reduzir a evasão escolar e melhorar 
os indicadores de aprendizagem nas 

A ferramenta foi apresentada, nesta terça-feira (7), ao pleno do Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso

ELEIÇÕES EM MT

IA QUE SERÁ USADA NA IDENTIFICAÇÃO E COMBATE 
À DESINFORMAÇÃO É APRESENTADA dida pelo TSE (Tribunal Superior 

Eleitoral) como uma boa iniciativa, 
recomendada pelo ministro Kassio 
Nunes Marques. É um grande pas-
so para a Justiça Eleitoral de Mato 
Grosso no enfrentamento das de-
epfakes por eleições transparentes, 
limpas e seguras”, disse a desem-
bargadora Serly Marcondes Alves, 
presidente do TRE-MT.

O lançamento da plataforma 
trouxe a Cuiabá o professor, doutor 
e pesquisador Eliomar Araújo de 
Lima, do Instituto de Informática da 
Universidade Federal de Goiás (INF/
UFG), coordenador do GuaIA. Em 
sua exposição de apresentação da 
ferramenta, ele informou que 94% 
dos usuários da internet consomem 
conteúdo incorreto nas redes sociais 
e 67% deles já compartilharam infor-
mações incorretas, de acordo com 
indicadores da “The Digital Coope-
ration Organization” (2023). Outro 
dado trazido pelo pesquisador é que 
hoje 56% dos conteúdos digitais no 
mundo são gerados por IA.

-GO), para o desenvolvimento dessa 
ferramenta. O projeto, que nasceu 
em 2024, permite que o sistema 
atue em várias frentes: na veraci-
dade das informações, na detecção 
de desinformação, na verificação 
de conteúdos, no monitoramento 
em redes sociais e no combate às 

deepfakes, nome dado a conteúdos 
digitais (vídeos, áudios e imagens) 
criados ou alterados com o uso de 
IA para mudar a versão original 
daquele produto.

“Todos da Justiça Eleitoral de-
vem conhecer a ferramenta e traba-
lhar profundamente nela para serem 

multiplicadores de conhecimento 
e dos resultados que ela produzir. 
O GuaIA é o sistema oficial do 
TRE-MT e foi escolhido após muita 
pesquisa e sondagem pelo setor de 
Tecnologia da Informação do TRE-
-MT. Tamanha a importância desta 
cooperação, que ela foi compreen-

unidades escolares.
Conforme o projeto, a gratificação 

anual não se incorpora, em definiti-
vo, aos vencimentos dos servidores, 
tampouco gera direito adquirido 
ou repercussão sobre a progressão 
funcional. Seu recebimento também 
fica condicionado ao cumprimento 
dos critérios e ao atingimento das 

metas de desempenho fixados em 
regulamento a ser divulgado.

A ideia ainda é que a gratificação 
seja paga até o limite máximo cor-
respondente a uma vez o vencimento 
básico inicial da respectiva categoria 
profissional do servidor beneficiário.

O projeto segue agora para san-
ção do prefeito e publicação oficial.
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A população de Rondo-
nópolis está sendo con-
vidada a responder ao 

questionário virtual da Pesquisa 
de Mobilidade Urbana. A partici-
pação popular será usada para o 
desenvolvimento da atualização 
do Plano Municipal de Mobili-
dade Urbana, promovido pela 
Prefeitura de Rondonópolis.

O novo Plano de Mobilidade 
Urbana atenderá a  demanda 
da cidade para os próximos 10 
anos. Seu objetivo é melhorar a 
acessibilidade aos equipamentos 
públicos, ao espaço urbano e à 
segurança nos deslocamentos 
dentro do município, bem como 
outros fatores que visem à redu-
ção de tempo de deslocamento 
e à eficiência na utilização dos 

 TERMOS DE FOMENTO

PAÇO LIBEROU MAIS DE R$ 700 MIL EM 
EMENDAS PARLAMENTARES NESTE MÊS

ARQ UIV O

Paço Municipal fez a liberação das emendas parlamentares impositivas neste mês de julho

Danielly Tonin
Da Reportagem

A prefeitura de Rondonópolis 
fez a liberação de R$ 708,8 
mil em emendas parla-

mentares impositivas neste mês de 
julho. Os termos de fomento com as 
entidades beneficiárias das emendas 
foram publicados nesta terça-feira 
(7). As emendas foram direcionadas 
por seis vereadores e têm como 
destino entidades e associações 
que atuam em áreas como cultura, 
esporte e assistência social.

Entre as entidades que receberam 
emendas está a Associação Rondo-
nopolitana dos Amigos do Oratório 
Filhos de Dom Bosco, que recebeu 
R$ 60 mil destinados pela vereadora 
Kalynka Meirelles (PL). O valor deve 
ser utilizado para a realização do 
projeto “Esperança”, que tem como 
finalidade implementar medidas 
estruturais e técnicas de controle e 
proteção contra a presença de pombos 
nas dependências do Oratório.

A Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae) foi outra 
beneficiária. A entidade recebeu 
emenda no valor de R$ 50 mil des-
tinada pelo vereador Dr. Manoel 
(União). O recurso deve ser usado 
em apoio ao custeio da entidade, na 
aquisição de materiais pedagógicos, 
materiais descartáveis, tecidos e 

Já a Associação Instituto Digo-
reste teve emenda de R$ 100 mil 
direcionada pelo vereador Alikson 
Reis (Podemos). O valor é destinado 
para a execução do projeto “Festa 
de São João nos bairros Primavera 
e Hortência”, que prevê a realização 
de evento cultural gratuito, voltado 
à valorização das tradições juninas.

A Associação Liga Esportiva de 
Rondonópolis é outra entidade que 
teve emenda recebida. Com valor de 
R$ 155 mil, a emenda foi destinada 
pelo vereador Marisvaldo Gon-
çalves (Republicanos), e deve ser 
utilizada para a realização da Copa 
SBT 2026 e do 3º Torneio de Futsal 
Soberanas, que são competições es-
portivas voltadas ao fortalecimento 
do esporte amador municipal.

Recebeu ainda emenda no valor 
de R$ 150 mil, a Associação Rondono-
politana de Esporte, Cultura e Lazer. A 
autoria do vereador  José Felipe Horta 
(PL), a emenda deve ser destinada 
para a realização do projeto “Noitada 
de boxe, muay thai e aulas de judô”. 

Por fim, a Associação Cultural 
Maestro Marinho Franco recebeu 
emenda no valor de R$ 103,8 mil, 
destinada pelo vereador Vinícius 
Amoroso (PSB). O recurso deve ser 
usado para a realização do projeto 
“4ª Edição do Arraiá Fagundes”, vol-
tado para promoção e valorização 
da cultura junina.

aviamentos utilizados no atendi-
mento de pessoas com deficiência 
intelectual ou múltipla.

Outra entidade beneficiada com 
emenda foi a Associação Cultural 
e Desportiva Barnabé. A emenda 
de R$ 50 mil para a entidade, des-
tinada pelo vereador Investigador 

Gerson (MDB), deve ser utilizada 
para aquisição de figurinos temá-
ticos, adereços cênicos, reportório 
musical e criação de um cenário 
para o espetáculo “Canindé: terra 
de renascimento e fé”.

Também teve emenda recebida 
por meio de termo de fomento, a 

Associação São Francisco ONG 
de Apoio e Proteção aos Animais 
de Rondonópolis. A emenda tem 
valor de R$ 40 mil e foi destinada 
pela vereadora Kalynka Meirelles. O 
recurso deve ser usado na aquisição 
de ração para cães e gatos acolhidos 
pela entidade.

ATUALIZAÇÃO DE PLANO

MUNICÍPIO ESTÁ COM PESQUISA DE MOBILIDADE 
URBANA EM ANDAMENTO

O novo Plano de Mobilidade Urbana atenderá a demanda da cidade para os próximos 10 anos

diferentes meios de transporte.
A Houer Consultoria vem 

atuando junto ao Município na 
elaboração do plano. A atual fase 
de elaboração do estudo envolve o 
diagnóstico da mobilidade urbana 
de Rondonópolis, compreendendo 
a realização de levantamentos de 
campo, do diagnóstico participati-
vo, incluindo entrevistas e oficinas 
comunitárias, a caracterização do 
sistema de mobilidade, e a conso-
lidação do diagnóstico.

Os cidadãos podem opinar, 
por meio desse questionário sim-
ples, sobre temas como bairro de 
moradia, meios de transporte uti-
lizados, frequência e motivos dos 
deslocamentos, condições das 
calçadas e ciclovias, condições 
das vias usadas, avaliação do 

transporte coletivo, entre outros.
O questionário, disponível 

no site da prefeitura, pode ser 
preenchido por qualquer pessoa 

e, para a sua validação, deve ser 
respondido em sua totalidade.
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TÓPICOS Se você tem alguma reclamação de seu bairro ou sugestão, entre em contato com a coluna 
Tópicos através do telefone (66) 3410-3500 ou através do e-mail redacao@atribunamt.com.br

ALTERAÇÃO DE 
TRÁFEGO I
A Nova Rota do Oeste 
informou que a BR-
364 terá alteração 
temporária no 
tráfego a partir das 
7h desta quinta-feira 
(9), em razão de mais 
uma etapa das obras 
de concretagem da 
ponte sobre o Rio 
São Lourenço, no município de São Pedro da Cipa. Para a execução dos 
serviços de recuperação estrutural, será necessária a interdição no km 265 
da rodovia, no sentido sul (Cuiabá/Rondonópolis). Durante o período da 
intervenção, o fluxo de veículos será desviado para o perímetro urbano do 
município, utilizando a antiga rodovia.

ALTERAÇÃO DE TRÁFEGO II
A previsão é de que a alteração no tráfego permaneça por aproximadamente 
48 horas. A medida é indispensável para a concretagem dos reforços das 
vigas longarinas da estrutura, etapa que exige estabilidade total da ponte, 
sem vibrações, para garantir a correta cura do concreto e a segurança da 
intervenção. A Nova Rota do Oeste orientou os motoristas que trafegam 
pelo trecho a ficarem atentos à sinalização implantada e a respeitarem os 
limites de velocidade ao longo do desvio urbano, reforçando a necessidade 
de atenção redobrada durante o período de obras.

ILUSTRAÇÃO

CORPO DE BOMBEIROS

INCÊNDIO I
Um incêndio 
atingiu, 
nesta terça-
feira (7), as 
instalações da 
empresa TBM 
Algodoeira em 
Rondonópolis. 
As chamas 
atingiram 
uma área 
de armazenamento de pluma de algodão e, conforme o Corpo de 
Bombeiros Militar, uma grande quantidade de fardos de pluma 
de algodão foi danificada pelo fogo. Também houve danos em 
alguns maquinários, os quais deverão passar por avaliação técnica, 
considerando que o fornecimento de energia elétrica da edificação foi 
interrompido durante a ocorrência.

INCÊNDIO II
Segundo o Corpo de Bombeiros, ao ser identificado o princípio de 
incêndio, a Brigada de Incêndio da empresa iniciou imediatamente 
o primeiro combate, utilizando os recursos disponíveis no local, 
buscando conter a propagação das chamas até a chegada da guarnição 
do Corpo de Bombeiros. Com a chegada da guarnição, foi realizado 
combate direto ao incêndio, que atingia a área de armazenamento. Para a 
extinção das chamas, foram utilizados os hidrantes da própria edificação, 
permitindo o controle e a extinção do incêndio.

PIT STOP 
HANSENÍASE
A Secretaria 
Municipal de Saúde 
(SMS) informou que 
promoverá nesta 
quinta-feira (9), 
às 15h, na Praça 
dos Carreiros, um 
pit stop educativo 
sobre a Hanseníase. 
O objetivo é conscientizar a população sobre a doença, como 
identificar os sinais e como é o tratamento oferecido pelo SUS. 
Toda a população está convidada a comparecer.

AVENIDA SEGUE INTERDITADA
A Prefeitura de 
Rondonópolis informou 
que a avenida dos 
Estudantes, na região 
do Jardim Mato Grosso, 
segue interditada nos 
trechos entre a rua Treze 
de Maio e a avenida Lions 
Internacional, nesta 
quinta-feira (9). Outro 
trecho interditado, esse 
em meia pista, fica entre 
a avenida Lions Internacional até a rotatória da rua Dom Pedro II. O 
trânsito precisou ser interrompido para dar continuidade nas obras 
de aplicação de microrrevestimento asfáltico nas vias. Condutores em 
geral e pedestres devem redobrar a atenção ao transitar na região ou 
ainda buscar rotas alternativas.

CONCURSO AVANÇA I
A Defensoria Pública do Estado de Mato Grosso (DPEMT) 
publicou nesta quarta-feira (8), o cronograma oficial das 
próximas etapas do VII Concurso Público para Ingresso na 
Classe Inicial da Carreira da Instituição. A publicação prevê 
datas para o sorteio da ordem e realização da prova oral e 
apresentação de títulos.

CONCURSO AVANÇA II
De acordo com o Edital nº 
09/2026, o sorteio da ordem 
de arguição da prova oral 
está previsto para o dia 6 
de agosto de 2026. A fase 
de apresentação de títulos 
possui duas datas agendadas, 
de 19 a 21 de agosto e 25 a 
28 de agosto. Já a realização 
da prova oral está prevista para os períodos de 21 a 23 de agosto 
e 27 a 30 de agosto. A Comissão de Concurso da Defensoria 
Pública ressalta que as datas podem sofrer alterações que serão 
informadas com antecedência caso ocorram.



CARTÓRIO ELEITORAL ALTERA LOCAL DE VOTAÇÃO NO 
DISTRITO DE NOVA CATANDUVA
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Eleitores das seções eleitorais nº 
150 e 151 da 2ª Zona Eleitoral, 
em São José do Povo, têm um 

novo local definitivo de votação. As 
mesas receptoras de votos passam 
a funcionar nas dependências da 
Unidade Básica de Saúde (UBS) de 
Nova Catanduva, localizada na zona 
rural do município, e não mais na 
Escola Municipal João Oliveira do 
Nascimento, cujo prédio foi oficial-
mente desativado e teve sua utilização 
vedada para fins eleitorais.

A criação do novo local de votação 
e a transferência definitiva das seções 
eleitorais foram oficializadas pela 
Portaria nº 01/2026, assinada pelo juiz 
Aroldo José Zonta Burgarelli, titular da 
2ª Zona Eleitoral, em junho passado. De 
acordo com o texto da portaria, uma 
vistoria técnica realizada por servido-
res do cartório eleitoral constatou que 

PRISÃO DE INOCENTE

DEFENSORIA REVERTE PRISÃO DE CAMINHONEIRO 
CONFUNDIDO COM CONDENADO POR LATROCÍNIO

Caminhoneiro paulista ficou cinco dias preso em MT após 
ter identidade usada por verdadeiro condenado no Pará

ILUSTRAÇÃO/DPEMT

A atuação da Defensoria 
Pública do Estado de Mato 
Grosso garantiu a liberda-

de de um caminhoneiro paulista, 
de 62 anos, que ficou cinco dias 
preso indevidamente, após ser 
confundido com um condenado 
por latrocínio no estado do Pará. O 
caso foi acompanhado pelo defensor 
público Maxuel Pereira Dias, que 
identificou inconsistências no pro-
cesso e apresentou elementos que 
demonstraram que o homem preso 
em Mato Grosso não era a pessoa 
procurada pela Justiça paraense.

B. B. da S. foi detido no dia 28 
de junho, em Alto Araguaia, du-
rante abordagem em um posto de 
fiscalização. Na checagem dos do-
cumentos, os policiais localizaram 
um mandado de prisão expedido 
pela Justiça do Pará em seu nome. 
Mesmo afirmando que nunca este-
ve naquele estado e que não tinha 
envolvimento com crime, ele foi 
encaminhado à unidade prisional.

No dia seguinte, durante audiên-
cia de custódia, o defensor público foi 
intimado para acompanhar o caso e 
ao conversar com o acusado, percebeu 
que B. demonstrava surpresa e não 
compreendia o motivo da prisão. O 
caminhoneiro relatou que jamais 
havia sido preso, processado ou con-
denado e informou que, anos antes, 
havia perdido seus documentos du-
rante uma viagem. Diante da situação, 
o defensor solicitou acesso integral 

condenação saiu em nome dele. Se 
não tivéssemos ouvido o preso, não 
teríamos feito todo esse trabalho de 
investigação para trazer a verdade à 
tona”, relata o defensor.

A análise revelou diferenças 
físicas relevantes entre os dois. 
Também foram observadas diver-
gências em assinaturas constantes 
nos documentos processuais. Com 
base nessas informações, a Defen-
soria Pública de Mato Grosso pediu 
o reconhecimento do equívoco e a 
expedição de alvará de soltura em 
favor de B.. O pedido foi acolhido 
esta semana pelo juiz Deomar 
Alexandre Barroso, da Vara de 
Execução de Penas Privativas de 
Liberdade de Belém, no Pará.

Na decisão, o magistrado reconhe-
ceu a existência de indícios relevantes 
de que a pessoa presa em Mato Grosso 
não era o verdadeiro condenado no pro-
cesso de execução penal e determinou 
a soltura de B. e a correção dos dados 
processuais, com a expedição de novo 
mandado de prisão, agora, em nome de 
F., que permanece foragido.

Para o defensor público, o caso 
demonstra a importância da atuação 
atenta da Defensoria Pública, sobre-
tudo em situações que envolvam 
a liberdade de pessoas presas. Ele 
destacou que erros no sistema penal 
podem causar danos profundos à 
vida de cidadãos inocentes, exigindo 
cuidado, zelo e sensibilidade de to-
dos os atores do sistema de Justiça.

ao processo que havia originado o 
mandado de prisão.

Ao analisar os autos, consta-
tou por meio das imagens que se 
tratava de pessoas diferentes e 
que o verdadeiro condenado era F. 
A. F., que usou os documentos de 
B. ao ser preso e condenado pelo 
crime ocorrido em 2016, no Pará. 
O processo tramitou com dados do 
caminhoneiro, mas, as audiências 
na Justiça todas ocorreram com F.. 
A Defensoria Pública reuniu esses 
elementos para demonstrar o erro, e 
usou a comparação entre fotografias 
do caminhoneiro preso em Mato 
Grosso e imagens do verdadeiro 
condenado existentes no processo.

“Esse caso é muito complexo, 
à primeira vista ele pode parecer 
simples, mas, ele parte de uma 
outra premissa. A audiência de 
custódia que eu fiz foi para a pessoa 
que estava presa, os documentos 
eram dele, porque uma pessoa foi 
condenada, usando os documentos 
dele. Quando o mandado de prisão é 
expedido, não fica a foto do acusado, 
fica os dados, nome da mãe, do pai, 
CPF. E o serviço inicial que fazemos 
na audiência de custódia é conferir 
se os documentos do preso batem 
com os do acusado no processo. E 
nesse caso, tudo batia. O mandado 
de prisão estava certo. Mas, ao soli-
citar o processo originário, ao ver as 

mídias das audiência, identificamos 
o erro”, explicou.

Maxuel relata que a surpresa 
do caminhoneiro preso em Mato 
Grosso e a sua negativa de ter re-
lação com o crime o fez ir atrás do 
processo inteiro. “Entrei em contato 
com a Defensoria Pública do Pará e 
obtive o cópia do processo. Quan-
do abri a mídia de audiência, já vi 
que não era o preso aqui em Mato 
Grosso, a mesma pessoa que parti-
cipou das audiências no processo. 
E a explicação foi que F. achou os 
documentos do B., e no momento 
da prisão, se identificou como B.. 
O processo inteiro tramitou com 
base nos documentos de B. e a 

Conforme dados do Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso, o 
eleitorado de São José do Povo é composto por 3.014 pessoas

DIV ULGAÇÃO

SÃO JOSÉ DO POVO

o prédio desativado da escola, sem 
atividades regulares, não apresentava 
as condições logísticas e estruturais 
necessárias para o funcionamento das 
mesas receptoras de votos.

No último pleito, a votação na co-
munidade já havia ocorrido, de forma 
contingencial, na própria UBS de Nova 
Catanduva, situada ao lado da escola 
desativada. “O posto de saúde possui 
estrutura física adequada e já é de amplo 
conhecimento dos moradores locais, 
de modo que a transferência definitiva 
apenas regulariza uma situação fática 
consolidada, conferindo maior seguran-
ça jurídica ao processo eleitoral”, afirma 
o magistrado no texto da portaria.

O Cartório Eleitoral já adotou 
todos os procedimentos necessários 
para registrar as alterações no Sistema 
ELO (Cadastro Nacional de Eleitores). 
Além disso, o Poder Executivo Muni-

cipal de São José do Povo foi formal-
mente cientificado sobre a requisição 
do prédio público da UBS, para que a 
estrutura esteja apta a receber eleito-
res, colaboradores e as mesas recep-
toras de votos nas Eleições Gerais de 
2026. A portaria também determinou 
a realização de ampla divulgação da 

mudança, voltada especialmente ao 
eleitorado de Nova Catanduva.

Conforme dados do Tribunal Re-
gional Eleitoral de Mato Grosso (TRE-
-MT), o eleitorado de São José do Povo 
é composto por 3.014 pessoas, das quais 
2.750 possuem cadastramento biomé-
trico, o que representa 91,24% do total. 

Outros 264 eleitores ainda não realiza-
ram a biometria, o equivalente a 8,76%. 
São José do Povo pertence à 2ª Zona 
Eleitoral, cuja sede fica em Guiratinga, 
que também abrange o município de 
Tesouro. Ao todo, a 2ª Zona Eleitoral 
possui um eleitorado de 105.511 pessoas 
nos três municípios.



ASSESSORIA

POLÍCIA CIVIL LOCALIZA DEPÓSITO DE DROGAS E 
ARMAS DE FACÇÃO NA CIDADE

08 quinta-feira, 9 de julho de 2026

Da Reportagem

A Polícia Civil localizou 
um depósito de drogas 
e armas e prendeu em 

flagrante, nesta terça-feira (7), 
em Rondonópolis, um homem de 
22 anos, pelos crimes de tráfico 
de drogas e associação para o 
tráfico ilícito de entorpecentes. 
A ação foi resultado de diligên-
cias investigativas realizadas 
pela Delegacia Especializada de 
Homicídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) de Rondonópolis após 
o recebimento de denúncias 
e informações que indicavam 
a existência de um imóvel no 
bairro Pedra 90 utilizado como 

COMBATE AO TRÁFICO

Grupo de pecuaristas e integrantes do Sindicato dos Produtores Rurais de 
Rondonópolis durante reunião com o 4º Comando Regional da Polícia Militar

ASSESSORIA

O Sindicato dos Produtores 
Rurais de Rondonópolis se 
reuniu na terça-feira (7), 

com o comando do 4º Comando 
Regional da Polícia Militar de Mato 
Grosso (PM-MT) e um grupo de 
pecuaristas. Entre as pautas do 
encontro, o trabalho da Patrulha 
Rural e demandas por mais po-
liciamento em algumas regiões 
do município, com registros de 
violência e roubos.

O presidente do Sindicato 
Rural, Beto Torremocha, avaliou 
de forma positiva a reunião que, 
em sua opinião, estreitou ainda 
mais os laços entre os produtores 
rurais e a instituição. “Um encon-
tro muito satisfatório com o novo 
comandante da Força Tática, que 
também está à frente da patrulha 
rural, e esse alinhamento com os 
produtores rurais para a nossa 
região. Vamos ter um segundo 
momento, onde vamos aproximar 

PATRULHA RURAL

POR MAIS SEGURANÇA NO CAMPO, 
SINDICATO SE REÚNE COM A PM da sociedade rondonopolitana, 

principalmente dos produtores 
rurais. “Foi nos solicitado alguns 
apoios específicos e algumas co-
branças referentes a alguns crimes 
que ocorreram recentemente. Todas 
essas informações foram levantadas 
e foi dado algum tipo de resposta aos 
produtores, e nos colocamos à dispo-
sição para somar e contribuir nesse 
policiamento que vem dando certo 
já há mais de cinco anos”, pontuou.

Um dos pecuaristas presentes 
foi Ricardo Lima Carvalho, que 
apontou que algumas regiões re-
gistraram um aumento de casos de 
violência e roubo a propriedades. 
“Foi muito importante essa con-
versa, porque a gente vem tendo 
muitos problemas na região rural 
de Rondonópolis. Houve roubos, um 
assassinato lá na Carimã, e a polícia 
se prontificou a conversar com os 
produtores, onde vamos levar as 
nossas demandas, e a gente também 
vai auxiliar na medida do possível 
para melhorar essa assistência ao 
produtor rural”, finalizou.

Durante a ação policial, um suspeito foi preso e armas e drogas localizadas

depósito de itens ilegais, conhe-
cidos como “paiol”.

Conforme as investigações, 
o local seria utilizado por in-
tegrantes de uma facção crimi-
nosa atuante no município para 
armazenar grande quantidade 
de drogas e armas de fogo que, 
posteriormente, seriam emprega-
das na prática de homicídios e de 
outros crimes violentos.

Durante a ação, os policiais 
civis identificaram o imóvel e 
realizaram a prisão em flagrante 
de um suspeito de 22 anos. Ou-
tro investigado, de 29 anos, que 
estava nos fundos da residência, 
percebeu a aproximação da equi-
pe policial e fugiu em direção 

a uma área de mata localizada 
nos fundos do terreno. Apesar 
do acompanhamento imediato, 
ele conseguiu escapar em razão 
das dificuldades impostas pela 
vegetação e pelo terreno, sendo 
as investigações mantidas para 
sua localização e captura.

Durante a diligência, a equipe 
apreendeu 18 tabletes de maconha, 
dois pedaços médios, uma porção 
média e meia barra da mesma 

substância, além de duas porções 
aparentando ser cocaína e duas 
porções aparentando ser haxixe.

Também foram localizados 
cinco balanças de precisão, qua-
tro facas e um prato com resíduos 
de entorpecentes, quatro rolos 
de papel filme, sacolas plásticas 
utilizadas para embalar drogas, 
R$ 3.390 em dinheiro, dois apa-
relhos celulares, uma espingarda 
e uma luneta.

O material apreendido será 
encaminhado para per íc ia  e 
subsidiará a continuidade das 
investigações, que buscam iden-
t i f icar  outros envolvidos na 
atividade criminosa. O suspeito 
preso foi conduzido à DHPP de 
Rondonópolis, onde foi autuado 
em f lagrante pelos crimes de 
tráfico de drogas e associação 
para o tráfico, permanecendo à 
disposição da Justiça.

mais o produtor rural e receber 
suas demandas na questão da 
segurança pública”, disse.

Para o comandante do 4º Co-
mando Regional, coronel Fernan-
do Francisco Turbino dos Santos, 

foi um momento importante onde 
a instituição fez uma prestação de 
contas e ouviu algumas demandas 
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Agende agora mesmo:

       66 3023-0101

TUDO que você precisa
para cuidar da saúde
você encontra aqui!

ddd

Consultas
e exames

Consultas médicas
+ de 20 especialidades

Exames laboratoriais
e de imagem
+ de 2.000 opções

Atendimento
Humanizado e acolhedor

R. Barão do Rio Branco, 1736 - La Salle II 
Rondonópolis - MT

APÓS SUSPENSÃO

LEILÃO DE IMÓVEIS QUE INCLUÍA ÁREA 
DO CPA É REVOGADO PELA PREFEITURA

Danielly Tonin
Da Reportagem

A prefeitura revogou o lei-
lão de imóveis públicos 
divididos em cinco lotes, 

incluindo a área onde a gestão mu-
nicipal anterior pretendia instalar 
o Centro Político Administrativo 
(CPA). A medida ocorre depois do 

O principal lote era composto pelos imóveis localizados na região em 
que a prefeitura, durante a gestão passada, pretendia instalar o CPA

ARQ UIV O

na realização da venda e no recebi-
mento da comissão correspondente, 
a construção das regras que iriam 
disciplinar o certame.

Na ocasião, a prefeitura reforçou 
que o processo de alienação dos 
imóveis foi estruturado com res-
paldo legal e com foco no interesse 
público, buscando transformar áreas 
atualmente sem utilização em in-
vestimentos para obras e melhorias 
importantes para a população.

Ainda assim, o Paço Municipal 
afirmou que, considerando a rele-
vância e a dimensão do processo, a 
administração determinou a realiza-
ção de uma auditoria e revisão com-
pleta de todas as etapas, garantindo 
ainda mais segurança, transparência 
e confiança aos atos públicos.

LEILÃO
O leilão continha cinco lotes 

com imóveis a serem vendidos. O 
lote 1 era composto pelos imóveis 
localizados na região em que a 
prefeitura, durante a gestão pas-
sada, pretendia instalar o CPA. 
Eram quatro áreas localizadas na 
Avenida Alfredo de Castro, nas 
imediações da Universidade Federal 
de Rondonópolis (UFR). Somadas, 
as áreas estavam avaliadas em R$ 
102.225.799,50, sendo o lance míni-
mo para arremate no leilão definido 
em R$ 92.003.219,55.

leilão ser suspenso pelo Município 
em atendimento a uma determina-
ção do Tribunal de Contas do Estado 
de Mato Grosso (TCE-MT). 

No mês passado, a prefeitura 
também revogou o credenciamento 
dos leiloeiros. Nas justificativas para 
a revogação do leilão dos imóveis, 
o Município explicou que a medida 
decorre da revogação do Creden-

ciamento nº 02/2025, procedimento 
que deu origem à seleção dos leilo-
eiros responsáveis pela condução do 
certame, bem como da necessidade 
de reestruturação da modelagem 
adotada para a alienação dos bens 
imóveis municipais, visando ao 
aperfeiçoamento do procedimento 
e observância do interesse público.

Como mostrou o A TRIBU-

NA, o leilão dos imóveis públicos 
municipais estava marcado para 
ocorrer em 18 de maio, porém foi 
suspenso após decisão do TCE-MT. 
Na decisão, o Tribunal considerou 
haver indícios de irregularidades 
no credenciamento dos leiloeiros 
e descumprimento das obrigações 
elementares da fase preparatória do 
leilão, como a violação ao princípio 
da segregação de funções, uma 
vez que foi atribuído ao próprio 
leiloeiro, diretamente interessado 

EMPRESA CHINESA

EMPRESÁRIOS VISITAM RONDONÓPOLIS E 
CONHECEM POTENCIAL ECONÔMICO LOCAL
EDNILSON AGUIAR/GCOM

Os empresários chineses foram recepcionados na Prefeitura pelo 
secretário de Desenvolvimento Econômico, Wesley Lopes

Representantes da empresa Wuhan 
Financial Holding Group, com 
sede na China, estiverem nesta 

quarta-feira (8) em Rondonópolis e foram 
recepcionados na Prefeitura pelo secre-
tário de Desenvolvimento Econômico, 
Wesley Lopes. A visita ao Município foi 
organizada por intermédio da Agência 
Mato-grossense de Promoção de Investi-
mentos e Competitividades – Invest MT.

A delegação de chineses interessa-

da em expandir a atuação das relações 
comerciais no Brasil conheceu um 
pouco do potencial econômico de Ron-
donópolis, a força do agronegócio local 
na economia brasileira, a localização 
estratégica, a questão do fornecimento 
de energia elétrica e também a estrutura 
de saúde, educação, cultura e lazer que 
o Município oferece.

Com operações nos setores de ser-
viços financeiros e comércio internacio-

nal, a Wuhan Financial também apoia 
empresas chinesas em suas relações e 
processos de internacionalização.

Essa foi a primeira visita dos repre-
sentantes da empresa em Rondonópolis 
que, segundo o secretário Wesley Lo-
pes, estão interessados principalmente 
na importação de algodão, além de abrir 
o comércio na área da mineração, in-
dústria têxtil e de até veículos movidos 
por energia elétrica.
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66 99999-4450

Av. Mário Gonçalves
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AVENIDA

VENDEM-SE
TERRENOS

30
m

Ruas asfaltadas
Bairro Jardim Morumbi
(Lotes 12x30 metros)

CONTATO:
66 99999-4450

30
m

12m12m 12m

Av. Daniel Clemente

VENDO UM 
APARTAMENTO

N O  E D I F Í C I O 
M U R A N O 
C O M  1 3 0  M 
Q U A D R A D O  , 
3  S U Í T E S  ,  3 
SALAS,  COZINHA 
, L A VA N D E R I A  E 
U M  Q U A R T I N H O 
D E  D E P Ó S I T O . 
(66 )  99984 -0724

GLEBA DO RIO 
VERMELHO

Vende-se sítio, 21,5 
hectares, a 12 km da 
Cidade, maquinário com 
todos equipamentos, 
curral, poço artesiano, 
casa grande com piscina. 
(66) 99969-9522

VENDE - SE FILHOTE 
FILA BRASILEIRO

(66) 99984-5221

TUPPERWARE

Vendo produtos de 
excelente qualidade. 
Aceito pessoas p/ 
revenda. 99649 1573

S-10 TORNADO 
DIESEL

06/06, preta, completa. 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

S-10 LT FLEX

14/14, branca, completa. 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

S-10 LTZ AUT. 4X4 

18/19 branca, comp. 
diesel. GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

MONTANA PREMIER 
TURBO

23/23, preta, 12.000 
km. GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

Assine o
A TribunaA Tribuna

E fique por dentro das
principais notícias de
Rondonópolis e região.

66 9 9957-5513
66 3410-3500

STRADA HARD 
WORKING C.S

1 9 / 2 0 ,  b r a n c a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

TORO FREEDOM 
AUTOM.

1 9 / 1 9 ,  m a r r o m , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

TORO RANCH 
DIESEL

1 8 / 1 9 ,  b r a n c a , 
4 x 4 ,  a u t o m . . 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

UNO WAY 1.0

11/12, verde, completo. 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

STRADA VOLCANO 
CD AUT.

22/23, branca, 25.000 
km. GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

STRADA 
WORKING CD

1 5 / 1 6 ,  b r a n c a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

TORO RANCH AUT.

1 8 / 1 9 ,  b r a n c a , 
4x4, diesel. GRID 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

AMAROK 
HIGHLINE AUT.

1 2 / 1 2 ,  p r a t a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.



CRETA ACTION 
1.6 AUTOM.

2 1 / 2 1 ,  p r a t a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

BMW X1 S DRIVE

1 7 / 1 8 ,  p r e t o , 
comp. f lex. GRID 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

COMPASS 
TRAILHAWK

16/17, cinza, diesel, 
4x4. GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

CRETA ACTION 1.6

21/21, cinza, autom.. 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

FRONTIER XE 2.5 
DIESEL

1 2 / 1 3 ,  p r e t o , 
completo .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

C3 TENDANCE 
AUTOM.

1 6 / 1 7 ,  c i n z a , 
c o m p l e t o .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.
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TERMO DE RATIFICAÇÃO N.º 61/2026
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

O Senhor LUCIANO RODRIGUES, Secretário de Administração, 
Gestão de Pessoas e Inovação do Município de Rondonópolis, Estado 
de Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais por meio do decreto 
12.669 de 23 de abril de 2025, nos termos do art. 74, inciso III, alínea 
“F” da Lei Federal n.º 14.133, 01 de abril de 2021, RATIFICA O PRO-
CESSO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N.º 61/2026, com 
fulcro no parecer jurídico nº 135/2026/ASSESSORIA/COMPRAS/
ADM que autoriza a modalidade de Inexigibilidade de Licitação, diante 
da situação fática, de acordo com a Lei de Licitações, a contratação 
a favor da empresa: 46.329.263 MOSAINE ALVES DE SANTANA, 
situada na R Luzidelma das Neves, n° sn, CEP: 78.736-524, Bairro: 
Loteamento Residencial Juscelino Ferreira de Faria, Rondonópolis/
MT, inscrito no CNPJ: 46.329.263/0001-40.

OBJETO: CORRESPONDE AO CURSO DE CAPACITAÇÃO 
DE PESSOAL PARA “EXCEL COMPLETO: DO BÁSICO AO 
AVANÇADO”, A SER REALIZADO NA MODALIDADE PRE-
SENCIAL, COM CARGA HORÁRIA TOTAL DE 24 (VINTE E 
QUATRO) HORAS/AULA, PARA ATENDER A SECRETARIA 
DE FAZENDA DO MUNICÍPIO DE RONDONÓPOLIS – MT.

VALOR DA INEXIGIBILIDADE: R$ 18.500,00 (DEZOITO MIL E 
QUINHENTOS REAIS).

Publique-se no átrio desta Prefeitura, no Diário Ofi cial do Município – 
DIORONDON, no jornal de circulação estadual Jornal Estadão, no jornal 
de circulação local/regional A Tribuna e no Diário Ofi cial de Contas, 
para ciência de todos os interessados observadas as prescrições legais.

Rondonópolis-MT, 08 de julho de 2026.

LUCIANO RODRIGUES 
Secretário Municipal de Administração, 

Gestão de Pessoas e Inovação

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 35/2026.

O Município de Rondonópolis-MT, através da Superintendente de 
Compras e Licitação, torna público que realizará a licitação em epí-
grafe para Contratação de empresas especializadas para prestação de 
serviços de buff et e de decoração/ambientação do estande institucional 
da Prefeitura Municipal de Rondonópolis durante a 52ª Exposição 
Agropecuária, Comercial e Industrial de Rondonópolis – EXPOSUL, 
incluindo fornecimento de alimentação, bebidas, materiais, utensílios, 
equipamentos, mão de obra, montagem, manutenção, desmontagem 
e demais insumos necessários, conforme condições, especifi cações, 
quantidades e exigências estabelecidas neste edital e todos seus anexos. 
Os interessados poderão retirar o edital completo gratuitamente no 
endereço eletrônico bllcompras.com, onde as propostas serão recebidas 
e processadas por meio eletrônico, bem como, no site www.rondono-
polis.mt.gov.br Opção: Licitações, e na Prefeitura, Departamento de 
Compras, Avenida Duque de Caxias, n.º 1.000, Bairro Vila Aurora, 
das 12h00 às 18h00, telefone para contato (66) 3411-5734, Abertura 
das Propostas: 23/07/2026 às 09h30 (horário de Brasília) em sessão 
pública nos termos do Edital e seus anexos.

Rondonópolis-MT, 08 de Julho de 2026.

RAFAELLY PRISCILA REZENDE DE ALMEIDA 
Superintendente do Departamento de Compras e Licitações

  AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 28/2026.

O Município de Rondonópolis-MT., através da Superintendente de 
Compras e Licitação, torna público que realizará a licitação em epígrafe 
para registro de preços para futura e eventual aquisição de disco de corte 
diamantado segmentado, de forma fracionada, conforme demanda, para 
atender as necessidades da Secretaria de Meio Ambiente Agricultura 
e Pecuária. Os interessados poderão retirar o edital completo gratui-
tamente no endereço eletrônico bllcompras.com, onde as propostas 
serão recebidas e processadas por meio eletrônico, bem como, no 
site www.rondonopolis.mt.gov.br menu: Empresa opção: Licitações, 
e na Prefeitura, Superintendência de Compras, Avenida Duque de 
Caxias, n.º 1.000, Bairro Vila Aurora, das 12h00 às 18h00, telefone 
para contato (66) 3411-5739, Abertura das Propostas: 23/07/2026 às 
09h30 (horário de Brasília) em sessão pública eletrônica nos termos 
do Edital e seus anexos.

Rondonópolis-MT, 08 de julho de 2026.

RAFAELLY PRISCILA REZENDE DE ALMEIDA
Superintendente do Departamento de Compras e Licitações

Email: pmrroo@hotmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 30/2026.

O Município de Rondonópolis-MT, através da Superintendente 
de Compras e Licitação, torna público que realizará a licitação 
em epígrafe para REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE APOIO DESTI-
NADOS AOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE (ACS), 
AGENTES DE COMBATE ÀS ENDEMIAS (ACE) E EQUIPE DE 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA, PARA ATENDER AS DEMANDAS 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE RONDONÓ-
POLIS - MT, CONFORME ESPECIFICAÇÕES E QUANTI-
TATIVOS ESTABELECIDOS NO EDITAL E SEUS ANEXOS. 
Os interessados poderão retirar o edital completo gratuitamente 
no endereço eletrônico bllcompras.com, onde as propostas serão 
recebidas e processadas por meio eletrônico, bem como, no site 
www.rondonopolis.mt.gov.br Opção: Licitações, e na Prefeitura, 
Departamento de Compras, Avenida Duque de Caxias, n.º 1.000, 
Bairro Vila Aurora, das 12h00 às 18h00, telefone para contato (66) 
3411-5734, Abertura das Propostas: 23/07/2026 às 09h30 (horário 
de Brasília) em sessão pública nos termos do Edital e seus anexos.

Rondonópolis-MT, 08 de Julho de 2026.

RAFAELLY PRISCILA REZENDE DE ALMEIDA 
Superintendente do Departamento de Compras e Licitações

AMAROK 
CONFORTLINE V6

2 2 / 2 2 ,  p r a t a , 
comp. (30.000 km). 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

NIVUS HIGHLINE 
1.4 TB

2 2 / 2 2 ,  b r a n c o , 
c o m p l e t o .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

AMAROK 
HIGHLINE V6

1 9  / 1 9 ,  b r a n c a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

POLO TRACK 1.0 
FLEX

23/23, branco, 9.390 
km. GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

F-350 

11/11, azul, ar + dh. 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

FUSION TITANIUM 
AWD

18/19, preto, completo. 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

RANGER XLS 
AUTOMAT.

1 9 / 1 9 ,  b r a n c a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

KA SEDAN SE 
PLUS 1.0

2 0 / 2 1 ,  b r a n c o , 
c o m p l e t o .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

F350

1 1 / 1 1 ,  c i n z a , 
único dono. GRID 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

VENDE -SE 
COROLLA CROSS 

XRE 2.0

22/23    - BRANCO 
PEROLA -  ÚNICO 
DONO(66) 99644-
9300

COROLLA CROSS 
XRX HÍBRIDO

23/23, branco, 20.000 
km. GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

HILUX SRX 
AUTOM.

18/19, preta, 4x4. 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

SW4 SRV AUTOM.

0 7 / 0 7 ,  p r e t o , 
c o m p l e t o .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

L-200 TRITON FLEX

1 3 / 1 3 ,  p r e t a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

TRITON HPE AUT. 
4X4

1 2 / 1 3 ,  p r a t a , 
completa
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O Poder Judiciário de Mato 
Grosso, por meio do Centro 
Judiciário de Solução de 

Conflitos e Cidadania (Cejusc) de 
Rondonópolis, reuniu-se com líderes 
da Igreja Evangélica Assembleia de 
Deus (IEAD) para falar das políticas 
judiciárias de autocomposição e da 
Justiça Restaurativa, iniciativa que 
visa estimular a autocomposição, 
diminuir conflitos entre os cidadãos 
e reduzir a judicialização de causas. A 
Assembleia de Deus conta com mais 
de 40 igrejas no município e mais de 
15.000 membros.

O auditório da igreja recebeu mais 
de 150 pessoas na noite desta segun-
da-feira (6), em um encontro entre 
integrantes do Cejusc e membros de 

JUSTIÇA RESTAURATIVA

JUIZ SE REÚNE COM LÍDERES DE IGREJA 
EM RONDONÓPOLIS

Conduzido pelo juiz Wanderlei José dos Reis, coordenador do Cejusc de Rondonópolis, o evento reuniu centenas de líderes religiosos de bairros e obreiros da Igreja Assembleia de Deus

DIV ULGAÇÃO/TJ MT

Meditação aberta ao público
Todos os sábados às 17 horas

Ordem Rosacruz - Rondonópolis
Av. Sagrada Família, 1556
Vila Aurora Segunda Parte

Rondonópolis/MT

Juiz Wanderlei José dos Reis 
demonstrou que o foco da Justiça 

Restaurativa não é punir, mas 
prevenir e curar as relações 

rompidas por meio do diálogo”

entidades sociais. O Poder Judiciário 
local tem ido a grandes polos de 
concentração comunitária da cidade 
levando as políticas públicas judiciá-
rias ao conhecimento da sociedade e 
buscando a adesão social a elas.

Durante o encontro, foram mi-
nistrados dois temas centrais que 
dialogam diretamente com os valores 
de conciliação e restauração de laços 
familiares e sociais. Conduzido pelo 
juiz Wanderlei José dos Reis, coorde-
nador do Cejusc de Rondonópolis, o 
evento reuniu centenas de líderes re-
ligiosos de bairros e obreiros da Igreja 
Assembleia de Deus em torno de um 
objetivo comum: a edificação de uma 
sociedade mais pacífica e harmoniosa.

Na primeira etapa, intitulada “A 

Autocomposição e o Centro Judiciário 
de Solução de Conflitos e Cidadania 
(Cejusc) e seus papéis na pacificação 
social”, o magistrado explicou como 
a estrutura do Judiciário moderno 
trabalha para que as próprias pessoas 
encontrem a solução de seus impas-
ses ou conflitos sociais por meio do 
diálogo, com a celebração de acordos, 
evitando o desgaste de processos 
judiciais. Também abordou o papel 
do Cejusc nesse contexto, com suas 
inúmeras vantagens ao jurisdicionado 
e a forma acessá-lo.

Logo na sequência, o juiz Wan-
derlei dos Reis aprofundou o debate 
sobre as ferramentas do Cejusc e 
outra política pública judiciária rea-
lizada em Rondonópolis com o tema 
“O Papel da Justiça Restaurativa em 
promover a reparação de danos e a 
pacificação social”. Demonstrou que 
o foco da Justiça Restaurativa não é 
punir, mas prevenir e curar as relações 
rompidas por meio do diálogo. Citou 
as iniciativas realizadas nas escolas 
públicas municipais e estaduais de 
Rondonópolis com os Círculos de 
Construção de Paz, em parceria ins-
titucional do Judiciário com o Estado 
e o Município, beneficiando mais 
de 41 mil alunos na construção de 
ambientes escolares mais empáticos 
e harmoniosos.

Na visão do juiz coordenador do 
Cejusc, a Igreja e o Judiciário com-
partilham de um mesmo objetivo 
ao buscar a construção de famílias 
estruturadas e comunidades vivendo 
em harmonia e em paz social, com a 
diminuição do número de processos 
judiciais. “Trazer informações da au-
tocomposição e da Justiça Restaurati-
va para a Igreja Assembleia de Deus é 
unir esforços. O Cejusc oferece ferra-
mentas jurídicas e humanas acessíveis 
e eficazes para que o cidadão resolva 
seus conflitos do cotidiano, como 
problemas de vizinhança, questões 
de família ou dívidas, de forma rápi-
da e simplificada. Ao trazermos isso 
ao conhecimento dos dirigentes de 
igrejas de todos os bairros da cidade, 
contribuímos para que o trabalho da 
pacificação social, que já é realizado 
pela Igreja, ganhe ainda mais força e 

mais adesão social com o acesso ao 
Cejusc”, destacou.

Na visão do pastor presidente 
da Assembleia de Deus em Rondo-
nópolis, Moisés de Dias Oliveira, a 
presença do Judiciário no auditório 
do templo sede reforça o papel social 
que a instituição religiosa desempe-
nha no município, servindo como 
um ponto de apoio espiritual e civil 
para a população. “Foi uma grande 
satisfação receber o Poder Judiciário 
da Comarca de Rondonópolis, na pes-
soa do Dr. Wanderlei, que transmitiu, 
de forma clara, direta e esclarecedora, 
conhecimentos sobre autocomposi-
ção e Justiça Restaurativa. A palestra 
foi de grande importância para todos 
nós, especialmente por tratar de uma 
pauta relevante para a sociedade. 
Registramos nossos agradecimentos 
pela presença do Judiciário e pela 
oportunidade de receber uma forma-
ção desse nível, algo inédito em nossa 
comunidade.”

Para o pastor Jocimar Macaúba 
Silva, vi-
ce-presi-
dente da 
Igreja As-
sembleia 
de Deus, 
“a pales-
t r a  m i -
nistrada 
pelo Dr. 
Wander-
lei foi de 
suma im-
portância. O tema ampliou nosso 
entendimento sobre conciliação e 
o Cejusc e nos trouxe orientações 
relevantes para auxiliar irmãos, 
amigos e a comunidade em geral. 
Consideramos muito positiva a 
iniciativa do Poder Judiciário de 
se aproximar das comunidades, le-
vando conhecimento e orientação a 
todos. Em 29 anos atuando na igreja 
aqui em Rondonópolis, ainda não 
havíamos recebido uma palestra 
dessa natureza e desse nível.”

O evento também foi consi-
derado muito positivo por outros 
dirigentes da igreja que atuam 
diretamente nas congregações dos 
bairros, destacando a utilidade dos 
temas para a rotina de aconselha-
mento dos membros.

Para o pastor auxiliar Hever-

son Carlos Bezerra de Souza, da 
congregação transcultural, “trata-se 
de uma iniciativa muito importante 
de aproximação entre o Judiciário e 
a comunidade, algo até então inédito 
em nosso meio. Foi um privilégio 
receber o Poder Judiciário e conhecer 
melhor a atuação do Cejusc em nossa 
cidade. As informações apresentadas 
nos permitem atuar como agentes 
multiplicadores, levando orientações 
à comunidade e auxiliando pessoas 
que enfrentam conflitos que podem 
ser solucionados por meio da conci-
liação, de forma mais rápida e com 
menor custo”.

Da mesma forma destacou o pas-
tor auxiliar Celso dos Santos Souza, 
da congregação do bairro Dom Osó-
rio: “A presença do Poder Judiciário 
na igreja foi excelente, importante e 
esclarecedora, especialmente por se 
tratar de uma iniciativa inédita em 
nossa comunidade. A palestra con-
tribuiu para que possamos orien-
tar melhor os irmãos, ministros 

e demais 
p e s s o a s 
sobre os 
caminhos 
adequados 
para a so-
lução de 
conflitos, 
c o n t a n -
do com o 
apoio do 
Judiciário, 
que se co-

locou aqui à disposição da população.”
O juiz Wanderlei José dos Reis 

falou do objetivo da iniciativa de 
realizar esse tipo de palestra nos 
bairros da cidade. “Dar conhecimen-
to de como o Cejusc funciona, qual 
a sua utilidade prática e como aces-
sá-lo. Também expor que a Justiça 
Restaurativa busca reparar o dano 
social e reestruturar a convivência. 
Esse é o objetivo do nosso trabalho 
com essas palestras a milhares de 
pessoas em várias instituições de 
Rondonópolis. Acreditamos que a 
partir de hoje o dirigente de Igreja 
saberá como direcionar um membro 
ou uma família que precisa resolver 
uma pendência jurídica de maneira 
rápida, eficiente e humanizada por 
meio do Cejusc local”, completou o 
juiz coordenador.
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GENTEÉM...! Na data de 1º de julho, Robson Neves tomou 
posse como presidente do Rotary Club de 
Rondonópolis Cerrado, assumindo a liderança 

em uma nova gestão, que será pautada pelo compro-
misso com o serviço, a ética e o fortalecimento das 
ações sociais. Durante a solenidade, foram reunidos 
companheiros, familiares e convidados com o intuito 
de celebrar esse novo ciclo, marcado pelo espírito de 
união e dedicação à comunidade. Sucesso!

A maternidade começa muito antes do 
primeiro abraço. Ela se origina na 
vontade de ser mãe, na espera, nos 

sonhos e no amor que cresce a cada dia, 
mesmo quando ainda não vimos o rostinho 
de nosso anjinho. Vivendo a doce expecta-
tiva pela chegada do primogênito, Samuel, 
Hadalla Camarim eternizou esse momento 
em um emocionante ensaio fotográfico 
assinado por Werley Barreto. Um registro 
delicado de uma fase única na vida de uma 
mulher, em que cada detalhe traduz a feli-
cidade de um coração que já transborda de 
amor pelo filho que está a caminho.

Acostumada a eternizar momentos através de suas 
lentes, a fotógrafa Marilda Bezerra agora é quem co-
leciona memórias especiais. Em viagem por Santiago, 

no Chile, ela aproveita dias de descanso entre as paisagens 
deslumbrantes da Cordilheira dos Andes, vivendo a experiên-
cia de esquiar na neve e contemplar cenários inspiradores, 
capaz de encantar a todos os apaixonados por fotografia.

Tendo como cenário um dos cartões-postais mais 
encantadores de Rondonópolis, a Rodovia do 
Peixe, Rodrigo e Brenda protagonizaram um 

belo ensaio fotográfico para celebrar uma fase especial 
de suas vidas. Sob o olhar sensível do fotógrafo Valter 
Arantes, o casal eternizou momentos de cumplicidade, 
leveza e amor em meio à beleza natural que faz do local 
um símbolo turístico de nossa cidade.

Como destino dos sonhos para celebrar o 
amor, Gabriela e Dr. Erick Neres escolhe-
ram as belas paisagens de Punta Cana, na 

República Dominicana, para descansar por alguns 
dias, saindo da rotina corrida do cotidiano para viver 
momentos de muito romantismo e experiências 
inesquecíveis. O casal se encontra em uma fase es-
pecial, cercado pelo cenário paradisíaco do Caribe 
e pelo amor que os une e fortalece. Felicidades e 
votos de uma trajetória repleta de companheirismo, 
cumplicidade e realizações.

Um momento de fé, amor e bênçãos marcou, na data de 23 de maio, a 
vida de Ana Flávia e Arthur, que tiveram a alegria de batizar o afilhado 
Joaquim, na Igreja São José, em São Paulo. Ao lado dos pais do pe-

queno, Gabriel e Bárbara, os dindos celebraram esse capítulo tão especial, 
fortalecendo os laços de carinho, compromisso, amizade e família. Que a 
vida de Joaquim seja sempre iluminada por amor, saúde e muitas graças.

E a vida tem dessas coi-
sas… Em uma cultura que 
ensina o fato do esforço ter 
tanto valor quanto a con-
quista, os japoneses cha-

mam de Ganbatte  a atitude 
de seguir em frente, mesmo 
quando as dificuldades nos 
parecem intransponíveis. 
Ser resiliente diante dos 

problemas é uma escolha 
diária, e de dar o melhor 

de si, com disciplina, 
coragem e perseverança 

são instrumentos utilizados 
para lutas e vitórias. Em um 
mundo que celebra apenas 
os resultados, essa filosofia 
nos lembra, que a vitória vai 
além e está vinculada tam-
bém na dedicação diária, 

constância e força de nunca 
desistirmos. Afinal, quem 

faz o seu melhor já está no 
caminho da maior conquis-
ta, que é a superação de si 
e de suas lutas. Fica a dica! 

Uma quinta-feira
abençoada por Deus.

Beijo de Luz!



NEYMAR COMPRA NOVO IATE AVALIADO 
EM CERCA DE R$ 150 MILHÕES
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PALAVRAS CRUZADAS

R e sposta  da  Edição Anterior

Os internautas estão levantando rumores de que Roberto de Carvalho, o viúvo de Rita Lee, está 
de romance com a empresária Lilibeth Monteiro de Carvalho, com quem teve um relacionamento 
anteriormente. As suspeitas começaram após o músico publicar registros de uma viagem para Paris 
ao lado da ex-namorada. Roberto e Lilibeth foram um casal durante o período de adolescência, 
antes do instrumentista conhecer Rita Lee e da vice-presidente do Grupo Monteiro Aranha ser 
casada com Fernando Collor de Mello.  Além das fotos nas quais o “novo casal” aparece junto, 
os internautas também chamam a atenção para os comentários que a empresária tem deixado 
nas publicações de Roberto. Em uma foto, na qual ele aparece na frente do Arco do Triunfo, ela 
elogiou a aparência do músico.

REPRODUÇÃO
Depois da 

saída da Copa 
d o  M u n d o , 
Neymar volta 
suas atenções 
para uma no-
v i d a d e  d e 
luxo: a che-
gada de seu 
m a i s  n o v o 
pat r imônio . 
O jogador do 
Santos deve 
receber em breve um superiate avaliado em aproximadamente R$ 150 milhões, que 
chamou a atenção do público nas redes sociais.

Segundo informações da revista Náutica, a embarcação está entre os maiores iates de 
lazer já construídos no Brasil. Com cerca de 46 metros de comprimento, o Enejota conta 
com seis suítes, um heliponto exclusivo, aproximadamente 800 m² de espaço interno e 
foi fabricado por um estaleiro localizado em Fortaleza, no Ceará.

O iate, cujo nome faz referência à pronúncia das iniciais de Neymar, já iniciou o trajeto até 
o destino final. A embarcação saiu de Fortaleza, passou pela Recife Marina, em Pernambuco, 
e segue em direção ao Rio de Janeiro, onde deve ser entregue ao atleta em Angra dos Reis.

As imagens do novo investimento de Neymar foram divulgadas pelo empresário João Paulo 
Barizon e rapidamente repercutiram entre os seguidores. Nos comentários, ãs destacaram o 
luxo da embarcação, com elogios como “Espetacular” e comentários afirmando que o jogador 
tem excelente gosto para veículos e máquinas de alto padrão.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

VIÚVO DE RITA LEE APARECE 
COM EX-NAMORADA EM PARIS

Lute com tenacidade e perseverança, por tudo que pretenda realizar neste dia, pois, esforçando-se, conse-
guirá resultados surpreendentes. Sua capacidade pessoal será reconhecida e recomendada por alguém.  HoróscopoInstituto Omar Cardoso omarnunes@onparticipa.com.br

Benéfi ca infl uência astral para tra-
tar de questões sociais pendentes, 
para lucrar em negócios iniciados 
anteriormente e para a sua prosperi-
dade profi ssional. As disputas no lar 
deverão ser evitadas.

Capricórnio

Infl uências favoráveis, para novos em-
preendimentos, ótimo para os estudos 
Cuide melhor de sua saúde. Bom para o 
amor e positivo para a vida religiosa. Boas 
noticias. Propícia infl uência para cultivar os 
dons de seu intelecto, seu espírito fi losófi co 
e seu desenvolvimento mental.

Não é conveniente aventurar-se em 
novos negócios. Cuidado com o ex-
cesso de gastos. Mantenha-se em 
suas atividades rotineiras e muitos 
benefícios receberá em breve.

Tendência aos excessos de prazer, 
aos amores extraconjugais. Evite 
tais coisas para não ser prejudica-
do de um momento para o outro. 
Elevação de personalidade e das 
chances gerais.

Este é um ótimo dia, pois tudo indi-
ca que obterá êxito em negócios ou 
questões ligadas ao comércio de ma-
teriais de ensino, de um modo geral. 
Sucesso social, profi ssional e amoro-
so, principalmente. Muito sucesso está 
previsto para você hoje.
Todas as coisas que contenham arte, 
música e beleza atrairão sua atenção. 
Dê vazão aos seus instintos e senti-
mentos nobres. Poderá chegar a bons 
resultados e boas conclusões. Período 
excepcional que favorece a saúde, a 
família e o amor.

Você terá vantajosas e reais oportuni-
dades, já que seu signo é pleno de 
chances e oportunidades. Favorável 
às compras e vendas lucrativas. O 
período da noite poderá ser aproveita-
do em recreação. Dinheiro ganho ine-
speradamente.
Alguma coisa, por mais insignifi-
cante que possa parecer, não irá 
corresponder à sua expectativa. 
Mas você corresponderá ao seu de-
ver com naturalidade e positivismo; 
firmeza e perseverança.

Este é um bom período do ano para 
você começar ou levar avante negócios 
e empreendimentos monetários. Os 
presságios para esta fase são mais 
promissores para empréstimos, real-
ização de negócios lucrativos, compra e 
venda, de objetos e imóveis.

Pessoas conhecidas e amigas irão 
ajudar e a colaborar com suas ideias. 
Receberá informações úteis. Dia feliz 
para a vida amorosa. A palavra-chave 
para este período ainda será para 
você: organização.

Procure agir de forma dinâmica e com 
mais tato, sem impor sua autoridade. Você 
tem gênio forte e nem sempre os outros 
aceitam isso. A pessoa amada está mere-
cendo maior atenção da sua parte. No tra-
balho, haja com mais vontade.

Momento com possibilidades só nos 
assuntos da profi ssão. Não será bem 
sucedido em outra empresa que já não 
tenha sido iniciada. No campo conju-
gal e, mesmo sentimental, procure ser 
cauteloso. Evite discussões e preocu-
pações desnecessárias.

Leão Aquário

Aries

Peixes

Touro

Gêmeos

Câncer

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitário
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(Todos os horários são de Brasília)

Quartas da Copa 2026

QUINTA-FEIRA, 9 DE JULHO
17h - França x Marrocos

SEXTA-FEIRA, 10 DE JULHO
16h - Espanha x Bélgica

SÁBADO, 11 DE JULHO
18h - Noruega x Inglaterra
22h - Argentina x Suíça

Depois de muitos dias de 
bola rolando sem parar, as 
redes nos estádios da Copa 

do Mundo não balançaram nesta 
quarta-feira (8). Após o fim das 
oitavas de final, as seleções restan-
tes entram em campo, já pela fase 
seguinte, as quartas de final, a partir 
de hoje (9). Mas essa Copa já tem 
muita história, com grandes lances, 
quedas de gigantes e polêmicas.

BRASIL, HOLANDA E 
ALEMANHA

Grandes seleções da história das 
Copas, Brasil, Alemanha e Holanda 
já estão em casa, assistindo o restan-
te do torneio pela televisão. Desde 
o título de 2014 que a Alemanha 
não sabe o que é jogar uma fase 
de oitavas de final. Caiu na fase de 
grupos em 2018 e 2022, e este ano 
foi eliminada pelo Paraguai na fase 
de 16 avos de final.

A Holanda perdeu nos pênaltis 
para Marrocos, em um jogo ele-
trizante e muito emocionante. No 
final, brilhou a estrela do goleiro 
Bono, herói marroquino em mais 
uma Copa. Vale lembrar seu prota-
gonismo na Copa do Catar, quando 
parou a Espanha também nos pênal-

BOLA VOLTA A ROLAR A PARTIR DE HOJE

FUTEBOL, POLÍTICA E PERSONAGENS 
IMPROVÁVEIS: A COPA ATÉ AGORA

Grandes seleções da história das Copas, Brasil, Alemanha e Holanda já estão em casa, assistindo o restante do torneio pela televisão

NELSON TERME/CBF

De nada adiantou evitar a 
suspensão de Balogun. Na partida 
seguinte, contra a Bélgica, pelas 
oitavas de final, o destaque do 
time da casa pouco fez. Os belgas 
aplicaram 4x1 nos Estados Unidos, 
com direito a provocação a Trump 
no último gol. Na comemoração, 
imitaram uma dancinha do presi-
dente estadunidense, em tom de 
deboche.

FRANÇA
De todas as seleções partici-

pantes, a França foi a que mais 
provou seu favoritismo até agora. 
Com um futebol convincente e 
arrojado, os atuais vice-campeões 
não deram chance aos adversários. 
Venceram sem sustos Senegal, 
Iraque, Noruega e Suécia.

Na fase de 16 avos de final, der-
rotaram o Paraguai por 1 x 0, em um 
jogo muito físico e com cara de Copa 
Libertadores da América, um ofe-
recimento do time sul-americano, 
claro. Tiveram alguma dificuldade, 
mas venceram um Paraguai que só 
se defendeu e tentou, em vão, levar 
o jogo para os pênaltis.

Ao contrário da maioria dos ti-
mes da Copa, que têm uma ou duas 
estrelas em seus elencos, a França 
tem várias opções para fazer inveja 
a qualquer seleção.

O zagueiro Upamecano traz se-
gurança na defesa. Os meias Rabiot, 
Dembélé e Olise controlam o jogo e 
evitam, na maior parte do tempo, o 
domínio do adversário. E o astro da 
companhia, o atacante Mbappé, é o 
regente de uma orquestra afinada.

A França joga um futebol muito 
superior até o momento. Não é 
garantia de título, mas dá aos seus 
torcedores a sensação de que o gol 
francês vai acontecer, só não se sabe 
quando. (Fonte: Agência Brasil)

tis, nas oitavas de final.
E temos o Brasil. Ou não temos 

mais, no caso. Com um futebol sem 
padrão de jogo convincente, apos-
tou no talento individual de Vinícius 
Jr para fazer a diferença. Deu certo 
em alguns momentos, mas foi pouco 
para ir além das oitavas.

O time dirigido por Carlo Ance-
lotti perdeu para uma Noruega que, 
se não é mais talentosa individual-
mente, é mais organizada e contou 
com um jogador decisivo que o 
Brasil não tinha. Todo mundo sabia 
que o centroavante Haaland era o 
maior perigo do time norueguês. E 
ainda assim ele marcou dois gols. 
Classificou o melhor time.

CABO VERDE, A SENSAÇÃO
Na fase de 16 avos de final, 

deu a lógica. A Argentina venceu 
Cabo Verde e avançou à fase se-
guinte, mas não sem emoção. Os 
caboverdianos levaram o jogo à 
prorrogação e a torcida argentina 
passou por um calvário antes de 
finalmente respirar aliviada.

E os atuais campeões ainda so-
freram o gol mais bonito, segundo 
a própria Fifa, dessa fase da com-
petição. Sidny Cabral acertou um 

chute perfeito, de longe, no ângulo 
do goleiro Martínez. Não valeu a 
classificação, mas fez história.

Cabo Verde saiu da Copa após 
parar dois campeões mundiais ainda 
na fase de grupos. Empates contra 
a Espanha e o Uruguai chamaram 
atenção e o goleiro Vozinha, um 
veterano de 40 anos de idade, virou 
celebridade nas redes sociais.

Ele chegou na Copa sem clube, 
mas, se considerarmos sua atuação 
no torneio, ele não ficará muito 
tempo na fila do desemprego.

TRUMP E O CARTÃO 
CANCELADO

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, não tem sido 
visto nos estádios da Copa, mas 
nem por isso deixou de partici-
par do Mundial. E da pior forma 
possível. Na partida entre Estados 
Unidos e Bósnia, pela fase de 16 
avos de final, o atacante norte-a-
mericano Balogun fez uma falta 
mais grave, pisando no tornozelo 
do adversário. O árbitro brasileiro 
Raphael Claus expulsou Balogun.

Foi aí que o presidente estadu-
nidense entrou em ação. Conversou 
com o presidente da Fifa, Gianni 

Infantino, e pediu a revisão do car-
tão vermelho. Trump, que não tem 
qualquer notório saber no esporte 
e nas suas regras, acreditou que 
a expulsão havia sido injusta. In-
fantino levou a questão ao Comitê 
Disciplinar da Fifa, que atendeu ao 
pleito do presidente do país-sede.

Trump confirmou ter procura-
do Infantino, e este também con-
firmou a conversa. O presidente da 
Fifa, no entanto, afirmou que não 
houve influência direta de Trump 
na decisão. Ele acrescentou, ainda, 
que o Comitê Disciplinar é autô-
nomo e independente.
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A Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT) 
iniciou, nesta terça-feira 

(7), durante reunião extraordi-
nária da Comissão de Revisão 
Territorial dos Municípios e das 
Cidades, a ampla divulgação dos 
estudos técnicos sobre as propos-
tas de revisão territorial envolven-
do os municípios de Primavera do 
Leste e Poxoréu e de Cotriguaçu 
e Colniza. A medida cumpre uma 
das etapas previstas na Lei Com-
plementar Federal nº 230/2026, 
que regulamenta os processos 
de criação, incorporação, fusão e 
desmembramento de municípios.

O levantamento referente a 
Primavera do Leste e Poxoréu já 
foi encaminhado à Mesa Dire-
tora da Assembleia. Concluída 
essa etapa, o Parlamento mato-
-grossense dará continuidade à 
divulgação dos estudos e deverá 
aprovar o decreto legislativo que 
convocará o plebiscito previsto 
para 4 de outubro, quando as po-
pulações diretamente envolvidas 
poderão decidir sobre a redefini-
ção dos limites territoriais.

O advogado Zaid  Hamad 
Arbid, que acompanha tecnica-
mente os trabalhos da comissão, 
explicou que a ampla divulgação 
é uma exigência da Lei 230/2026 
e tem como finalidade garantir 

POPULAÇÃO VAI DECIDIR

ALMT INICIA DIVULGAÇÃO DE ESTUDOS SOBRE REVISÃO 
TERRITORIAL ENTRE POXORÉU E PRIMAVERA
Concluída essa etapa, o Parlamento deverá aprovar o decreto legislativo que convocará o plebiscito previsto para 4 de outubro

O levantamento referente a Primavera do Leste e Poxoréu já foi encaminhado à Mesa Diretora da Assembleia
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nuidade à ampla divulgação das 
informações e deverá aprovar, 
até 4 de agosto, o decreto legisla-
tivo que convocará oficialmente 
o plebiscito.

“A ampla divulgação tem 
como objetivo garantir que os 
eleitores dos municípios envol-
vidos conheçam o conteúdo dos 
estudos antes de votar. A ALMT 
busca assegurar que essa decisão 
seja tomada com base em infor-
mações técnicas e transparentes, 
já que a palavra final será da 
própria população, por meio do 
plebiscito”, explicou o advogado.

Com a apreciação do estudo 
sobre Cotriguaçu e Colniza em 
plenário, Mato Grosso se tornará 
o primeiro estado brasileiro a 
concluir os estudos de viabili-
dade previstos na Lei Comple-
mentar Federal nº 230/2026, que 
regulamentou os processos de 
criação, incorporação, fusão e 
desmembramento de municípios. 
Aprovado o decreto legislativo e 
referendadas as propostas pela 
população no plebiscito de 4 de 
outubro, caberá ao Estado pro-
mover a atualização dos limites 
territoriais por meio de lei es-
tadual, concluindo um processo 
que poderá solucionar demandas 
históricas das comunidades en-
volvidas.

que os eleitores conheçam os 
impactos das propostas antes do 
plebiscito.

“O estudo de viabilidade é um 
dos requisitos previstos nesta lei. 
Ele reúne análises econômicas, 
fiscais, de infraestrutura, presta-
ção de serviços públicos e aspec-
tos urbanísticos e sociais. Mas 

nenhuma dessas etapas substitui 
o plebiscito. A palavra final é 
sempre da população”, afirmou.

Os levantamentos apontam 
que as propostas são administra-
tivamente viáveis e fiscalmente 
sustentáveis. Também demons-
tram que, nas áreas analisadas, 
a maior parte da população já 

utiliza serviços públicos ofe-
recidos pelos municípios que 
poderão incorporar esses ter-
ritórios,  realidade observada 
tanto entre Primavera do Leste e 
Poxoréu quanto entre Cotriguaçu 
e Colniza.

Concluída a etapa dos estu-
dos, a Assembleia dará conti-




